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Este Texto para Discussão (TD) tem como objetivo 
avaliar o efeito de medidas não tarifárias (MNTs) – um 
vasto e diversificado conjunto de medidas de política, 
exceto tarifas alfandegárias, que incidem no comér-
cio internacional de mercadorias – sobre o comércio 
internacional. As MNTs incluem, além de medidas de 
fronteira (por exemplo, cotas), medidas cujo efeito dis-
torcido no comércio é sentido ao longo da cadeia de 
comercialização – a exemplo dos padrões, regulamen-
tações e restrições de distribuição, representados pelas 
medidas técnicas, sanitárias e fitossanitárias –, políticas 
domésticas (como os subsídios) e medidas direcionadas 
às exportações, que podem estimulá-las ou restringi-las. 

Em geral, tais medidas visam resolver as imperfei-
ções de mercado, como aquelas relacionadas a externa-
lidades negativas, riscos para o território nacional e para 
a saúde humana, animal ou vegetal, ou assimetrias de 
informação. No entanto, também tendem a aumentar 
os custos de produção e comercialização, podendo afe-
tar, de forma positiva ou negativa, o desenvolvimento 

de novas tecnologias ou métodos de produção. De fato, 
recentemente, as MNTs têm se tornado um elemento 
de grande influência sobre os fluxos comerciais, princi-
palmente após o processo de liberalização do comércio 
em que as tarifas perdem importância relativa. 

Ao contrário do que ocorre com tarifas, entretanto, 
o efeito das MNTs sobre os fluxos de comércio interna-
cional não é claro, e há razões para supor que alguns 
tipos de medidas tenham efeitos negativos sobre o 
comércio, enquanto outras tenham efeito positivo. Além 
disso, a literatura tem mostrado que os resultados dife-
rem a depender da cobertura setorial, geográfica e o 
nível de agregação, de modo que dificilmente chega-se 
a um consenso sobre o efeito predominante de deter-
minadas medidas.

Diante deste quadro, este estudo contribui com 
a literatura que investiga as políticas comerciais, ao 
propor uma análise que inclui 77 exportadores, 63 
importadores e todos os produtos desagregados a seis 
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dígitos do Sistema Harmonizado (SH), para o período de 
2013 a 2019. Diferente dos estudos que focaram um 
conjunto específico de MNT ou em setores específicos, 
o objetivo deste estudo é aprofundar a avaliação das 
MNTs ao tratar os efeitos de cada uma delas, individual-
mente, no comércio internacional como um todo e para 
diferentes setores econômicos, incluindo o agronegócio, 
a indústria de bens intermediários e bens de capital de 
maior intensidade tecnológica. Para atingir esse fim, 
como é bastante comum na literatura, utilizou-se o 
modelo gravitacional estrutural para estimar os efei-
tos das MNTs sobre os fluxos comerciais. Contudo, ao 
contrário de boa parte dos estudos que se dedicam a 
este tipo de análise, optou-se por avaliar o efeito de 
cada tipo de medida individualmente, de maneira tão 
desagregada quanto possível.

Dessa forma, foram estimados modelos gravita-
cionais incluindo dummies para cada tipo de medida a 
dois dígitos da classificação elaborada pela Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 
(Unctad), totalizando 64 MNTs. Além de um primeiro 
conjunto de regressões incluindo todos os produtos a 
seis dígitos do SH, realizou-se também uma análise 
para três grandes grupos de produtos – grosso modo, 
o primeiro composto de produtos do agronegócio, o 
segundo predominantemente de insumos e bens inter-
mediários, e o terceiro de bens de capital de maior 
intensidade tecnológica – com o objetivo de levar em 
conta a possibilidade de que as MNTs tenham efeitos 
heterogêneos entre diferentes conjuntos de produtos.

Os resultados obtidos confirmam a ambiguidade 
esperada, encontrando tanto efeitos positivos quanto 
negativos, a depender do tipo de medida e da natureza 
do produto – corroborando, mais uma vez, a opção 
frequentemente adotada pela literatura em utilizar a 
denominação medidas não tarifárias, ao invés da anti-
quada prática de denominá-las “barreiras”. Ademais, as 
medidas não significativas constituem o maior número 
de casos, 130 (sendo 54 positivas, 58 negativas e 76 
colineares) – o que pode significar que tais medidas 
realmente não têm efeitos relevantes sobre a magnitude 
dos fluxos comerciais, mas também podem decorrer das 
limitações da base de dados (e da própria metodologia 
adotada), ou de sua baixa utilização.

Evidentemente, algumas MNT são de fato barrei-
ras, e afetam negativamente o comércio – é o caso de 
algumas medidas cujo propósito é claramente protecio-
nista, tais como quotas, por exemplo. Contudo, em pra-
ticamente todos os capítulos da classificação de MNTs, 
há tanto medidas com efeito positivo quanto aquelas 
que restringem o comércio, de modo que, mesmo entre 
medidas de natureza similar, essa ambiguidade perma-
nece – o que reforça a necessidade de se examinar o 
efeito das medidas de maneira bastante desagregada, 
sob pena de se encontrar resultados espúrios ao se 
agregarem, em uma mesma variável indicadora, medi-
das que tenham efeitos em direções distintas.


